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INTRODUÇÃO 

A cultura da soja desponta-se como uma das mais importantes commodities brasileira. 

Além disso, o Brasil se apresenta como o maior exportador e produtor mundial deste grão, 

sendo uma das culturas mais importantes da produção agrícola do país e de grande influência 

no agronegócio em âmbito internacional. 

Um dos fatores que cerceiam a produção dessa cultura, refere-se ao uso de sementes de 

alta qualidade, sendo seu uso fundamental para o sucesso do cultivo. De acordo com 

FrançaNeto et al. (2016), os atributos genético, físico, fisiológico e sanitário, são responsáveis 

por conferir a qualidade das sementes e garantir um elevado desempenho agronômico da 

lavoura. 

Pensando em produção de sementes de qualidade, é de suma importância a realização 

da colheita no momento certo, sendo essa mais próxima possível da maturidade fisiológica. 

Dessa forma, a prática da dessecação é uma das formas mais utilizadas para antecipar a colheita, 

por permitir uma maior uniformidade na maturação dos grãos, além de evitar que os mesmos 

fiquem expostos as oscilações ambientais, de modo que não altere a produção (COELHO, 

2015). 

Deste modo, considerando os impactos com o uso inadequado de dessecantes na pré-

colheita, a adoção de medidas para a realização de experimentos com diferentes herbicidas a 

fim de avaliar suas influências na qualidade da semente é de grande interesse agronômico. Além 

disso, pode propiciar uma melhor perspectiva em relação aos efeitos dos dessecantes na 

qualidade fisiológica das sementes de soja.   

 

OBJETIVO 
Verificar a influência de dessecantes na qualidade fisiológica de sementes de soja. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Sementes do Instituto Federal Goiano-

Campus Rio Verde, utilizando sementes de soja do cultivar MONSOY7739. A aplicação da 

dessecação foi realizada no estágio R7+5, compostos por quatro produtos dessecantes: 

Atrazina, Diquat, Paraquat, Flumioxazin, mais a testemunha.  

A qualidade das sementes foi avaliada por meio dos testes de teor de água, primeira 

contagem e germinação e envelhecimento acelerado.  

O teor de água foi determinado pelo método da estufa de ventilação forçada a 105 °C 

por 72 horas com três subamostras de cada amostra, contento 15 g cada (ASAE, 1998). 

O teste de germinação foi conduzido com quatro repetições de 50 sementes semeadas 

em rolos de papel germitest umedecido com volume de água equivalente a 2,5 vezes a massa 

do substrato seco. Os rolos foram posicionados verticalmente no germinador regulado a 

temperatura de 25 °C. A porcentagem de plântulas normais foi avaliada no quinto (primeira 

contagem) e oitavo (germinação) dia para a montagem do teste, segundo recomendações das 

Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009). Os resultados foram expressos em 

porcentagem média de plântulas normais das quatro repetições. 

Para o envelhecimento acelerado foi utilizado o método da gerbox a 41 °C por 48 horas 

(MARCOS-FILHO, 1999). Decorrido este período, quatro subamostras de 50 sementes serão 

submetidas ao teste de germinação, conforme descrito anteriormente, sendo avaliado a 

porcentagem de plântulas normais aos cinco dias após a montagem do teste. Os resultados 



foram expressos como percentagem média de plântulas normais por tratamento (TORRES, 

2005). 

O experimento foi montado em delineamento inteiramente casualizado e os dados foram 

submetidos a análise de variância (p < 0,05), sendo as médias comparadas pelo teste Tukey a 

5% de significância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 estão apresentados os resultados da qualidade fisiológica das sementes de 

soja submetidas a dessecação sob diferentes herbicidas. 

Tabela 1 - Médias para teor de água (TA), primeira contagem de germinação (PCG) e 

germinação total das sementes de soja submetidas a diferentes dessecantes na pré-colheita. 

 
*Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste Tukey a 

5% de probabilidade. 
 

Pelos resultados obtidos do teor de água, primeira contagem e germinação observou-se 

que não houve efeito dos dessecantes. 

Dados estes que corroboram com Rodrigues et al. (2012) que também não encontraram 

diferenças entre os herbicidas aplicados e a testemunha durante a aplicação de dessecantes. 

Embora a testemunha não tenha se diferido estatisticamente dos demais tratamentos, sua 

germinação foi inferior a porcentagem mínima exigida para a comercialização do produto como 

semente, sendo a porcentagem mínima padrão de 80% para sementes de soja (DOU, 2013). De 

forma que a dessecação possibilitou a obtenção de sementes com uma maior taxa quando 

comparada com as sementes colhidas em época normal.  

 

CONCLUSÃO 

Os dessecantes Atrazina, Diquat, Paraquat e Flumioxazin não apresentaram efeito sob a 

qualidade fisiológica das sementes de soja 
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